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RESSONÂNCIA E REINVENÇÃO: DEBATE E PRÁTICA URBANA 
ANTES DA REVOLUÇÃO PORTUGUESA
RESONANCE AND REINVENTION: DEBATE AND URBAN PRACTICE BEFORE THE 
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INTRODUÇÃO

N o momento em que escrevemos, tem início a 
demolição da torre Nakagin1. A torre icónica 
de Kisho Kurokawa, construída em 1972, apre-

sentava problemas estruturais e de conservação que im-
põem a sua desmontagem. Com as suas cápsulas de 
habitação de 10 m2, pensada como um modo de habitar 
para o futuro, desmontável e acoplável, encontra o seu 
fim apesar do interesse que actualmente desperta, no 
campo disciplinar e enquanto marco urbano da cidade 
de Tóquio, de valor até turístico.

A aglutinação modular de células de habitar foi um 
conceito amplamente explorado pelas vanguardas ar-
quitectónicas nos anos sessenta do século passado, 
com impacto público em projectos como o Habitat 67 de 
Moshe Safdie, em Montreal, nas propostas de novas mo-
bilidades da ‘cidade espacial’ por Yona Friedman, ou nas 
idealizações metabolistas dos arquitectos japoneses, em 
cujos projectos a arquitectura procurava seguir a lógica 

1 BRANDOLI, Lucia. Nakagin Capsule Tower demolition has begun. Em: Domus [em linha]. Milano: Domus Ed., 12 de abril de 2022 [consulta 14-04-2022]. 
Disponível em: https://www.domusweb.it/en/news/2022/04/03/tokyos-nakagin-capsule-tower-set-to-be-soon-demolished-in-a-few-days.html. E: MCCURRY, 
Justin. Decaying but beloved, Tokyo’s Capsule Tower faces uncertain future. Em: The Guardian [em linha], 9 de novembro de 2021 [consulta 12-04-2022]. 
Disponível em: https://www.theguardian.com/world/2021/nov/09/decaying-but-beloved-tokyos-capsule-tower-faces-uncertain-future.
2 Ver, por exemplo: ROWE, Colin; KOETTER, Fred. Collage City. Cambridge MA: MIT Press, 1978, pp. 36-37.

de crescimento dos organismos vivos. Em conjunto com 
outras visões utópicas, como as dos colectivos Archi-
zoom, Superstudio, ou Archigram2, estas propostas com-
portavam uma dimensão crítica aos impasses deixados 
em aberto pelos modelos de planeamento convencional, 
pelo academicismo modernista e pelas novas exigências 
da sociedade de consumo.

Numa sociedade, então, sob crescente pressão de-
mográfica e territorial, as vanguardas arquitectónicas 
procuravam reinventar as formas de organização urbana 
e do habitat, com recurso aos novos prodígios tecnológi-
cos, aos sistemas de pré-fabricação de grande escala, a 
métodos de sistematização científica, mas também a um 
imaginário graficamente contaminado pela aspiração de 
conquista do espaço e da corrida à lua.

As imagens, reais ou fictícias, desta nova civiliza-
ção e a enunciação crítica dos seus problemas intrínse-
cos circulavam largamente nas revistas especializadas 
em arquitectura, “culpadas de uma certa distorção da 
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realidade”, nas palavras de Carlos Duarte -arquitecto e 
editor da revista portuguesa Arquitectura (1957-1974)-, 
publicando “pequenos oásis” de uma arquitectura que 
estava em aberto contraste com a “produção corrente”, 
as “desoladas paisagens construídas” e as dramáticas 
disfunções socio-económicas geradas numa sociedade 
em profunda transfiguração3.

Sentidos globalmente, estes contrastes eram mais 
vincados em regiões sujeitas a pressões de desenvolvi-
mento urbano mais tardias, como é o caso de Portugal. 
Importa, pois, perceber melhor de que modo é que, em 
Portugal, se verificava esse contraste entre a visibilidade 
mediática das pesquisas inovadoras das vanguardas ar-
quitectónicas, os problemas concretos de organização 
do território e do habitat, e os novos processos de pla-
neamento urbano antes da Revolução. Como foram es-
tas contradições e divergências distinguidas, discutidas 
e expostas nas revistas especializadas em arquitectura? 
E que impacto tiveram na transformação das práticas do 
planeamento urbano?

Este artigo constitui uma tentativa de aproximação 
às questões acima elencadas, a partir de dois pontos de 
vista complementares. Por um lado, propõe uma leitura 
da divulgação do debate nacional e internacional sobre 
as experiências de concepção evolutiva, os esquemas 
de agregação celular, as arquitecturas do futuro, o de-
bate sobre as megaestruturas e os problemas inerentes 
ao planeamento urbano publicados nas páginas das re-
vistas Arquitectura e Binário (1958-1977) -principais ins-
trumentos de mediação e questionamento disciplinar, 
nos anos sessenta em Portugal-. Por outro lado, procura 
através da análise do caso concreto do Plano Integrado 

3 DUARTE, C. Pessimismo e imaginação na Arquitectura espanhola de hoje. Em: Arquitectura. Mai-jun 1970, n.º 115, p. 98.
4 Tomando de empréstimo a noção de narratividade em Margeret Somers: SOMERS, Margaret. The narrative constitution of identity: A relational and network 
approach. Em: Theory and Society. Amsterdam: Kluwer Academic, out 1994, n.º 23, pp. 605-649.
5 Sobre o conceito de contact zone veja-se: AVERMAETE, Tom; NUIJSINK, Cathelijne. Architectural Contact Zones: Another Way to Write Global Histories of the 
Post-War Period? Em: Architectural Theory Review. London: Routledge, 2021, n.º 25, pp 350-361. ISSN 1755-0475.
6 As revistas portuguesas Arquitectaura e Binário publicavam notícias e artigos das revistas italianas Casabella, Zodiac, L’Architettura, as inglesas RIBA 
Journal, The Architectural Review, Architectural Record, Architectural Forum, Architectural Design, a francesa L’Architecture d’aujourd’hui, a suíça Werk e 
Bauen und Wohnen, ou a alemâ Deutsche Bauzeitschrift.
7 ESTEBAN-MALUENDA, Ana; FIGUEIREDO, Rute. Learning from the Opposite? Iberian Journals Glance at Australia, Em: Fabrications. The Journal of the Socie-
ty of Architectural Historians, Australia and New Zealand. Sydney, Routledge, 2021, n.º 1, pp. 24-53.
8 Foram publicados na revista Arquitectura (3.ª série) 23 artigos e 17 projectos, e na revista Binário 68 artigos e 35 projectos.

de Almada -operação política e disciplinarmente signifi-
cativa no contexto português de transformação urbana, 
como veremos-, compreender até que ponto esse deba-
te influenciou, transformou ou esteve em aberto contraste 
com as práticas de planeamento urbano coetâneas.

ARQUITECTURAS NO MUNDO: 
DISSEMINAÇÃO E RESSONÂNCIA
Ao longo dos anos sessenta e setenta -décadas de gran-
des expectativas, mas também de enormes tensões dis-
cursivas, conflitos e dúvidas-, as revistas de arquitectura 
tornaram-se lugares intelectuais e visuais, capazes de 
gerar novas ordens de pensamento sobre a prática e a 
representação disciplinar. As revistas eram, também, epi-
sódios de um enredo4, cujo ritmo temporal oferecia uma 
revisão periódica de conceitos e convenções, bem como 
uma constante atualização de informações sobre atores, 
modelos e imagens que circulavam internacionalmente. 
Eram, assim, zonas de contacto5, ou seja, mecanismos 
que durante a Guerra Fria -sobretudo num país como 
Portugal, geográfica e politicamente isolado das demo-
cracias Ocidentais até à Revolução de Abril de 1974-, 
funcionaram como uma rede impressa6 que ampliava a 
escala de interacção e conectava “com sucesso geogra-
fias arquitectónicas que, de outra forma, permaneceriam 
muito distantes”7.

Foi, precisamente, através da secção ‘Arquitectura 
no Mundo’, encetada em 1962 na revista Arquitectura, 
que o universo asiático das propostas visionárias do me-
tabolismo japonês entrou no imaginário dos arquitectos 
portugueses8, com a publicação de imagens, desenhos 
e memórias descritivas de obras de Hiroshi Hara, Kunio 

Maekawa, Arata Isozaki, Yoshinosi Kurokawa e Takenaka 
Komuten Co., entre outros. Também a revista Binário, em 
Abril de 1962, dedicava um número monográfico inteira-
mente à arquitectura japonesa, em que a ideia de ‘criação 
na tradição’ era explorada em obras de Yoshiro Taniguchi, 
Masachika Murata, Fugaku Yokoyama ou no projecto do 
Centro Cultural de Okayama, de Kunio Mayekawa, que 
foi capa deste número. Em comum, os projectos destes 
autores exploravam a “adição volumétrica” e “construção 
por empilhamento”, gerando megaestruturas, que no 
dossier são descritas utilizando expressões como “adap-
tabilidade”, “superestrutura”, “flexibilidade”, “organismo” 
e “comutação”9.

Particularmente, o icónico projecto para renovação do 
bairro de Tsukiji, em Tóquio, projectado em 1960 por Ken-
zo Tange, foi objecto de análise em 1967 na revista Arqui-
tectura (figura 1). Embora nunca concretizado, a solução 
técnica de uma rede tridimensional que articulava entre 
si enormes núcleos verticais, interligados no ar mediante 
gigantescas treliças horizontais, teria grande impacto in-
ternacional e seria aplicada, posteriormente, na estrutura-
ção de outras propostas de Tange, como o Centro de Co-
municações de Yamanashi, publicado no mesmo número 

9 Binário. Abril 1962, n.º 43, pp. 244-298.
10 n.a. O Bairro de Tsukiji em Tóquio. Em: Arquitectura. 1oYemEro�DezemEro 1967� n.� 100� p. 2�0.
11 Por exempOo� em 196� (n.� �5)� a ¶$rTuiteFtura no Mundo· dediFaYa dez piginaV inteiramente j produomo MaponeVa� puEOiFando� entre outroV� o artigo 
de <uiFhiro KoMiro� ´$OgumaV apreFiao}eV FrttiFaV da moderna arTuiteFtura MaponeVa. $ inÁurnFia oFidentaO aYaOiada por um arTuiteFto MaponrVµ� traduzido da 
revista The Japan Architect, ou “Bruno Zevi defende a arquitectura moderna japonesa das críticas de ‘House Beautiful’” do jornal italiano L’Espresso.

da revista. Não deixa de ser significativo que, entre os 
numerosos artigos e comentários (quer valorativos, quer 
depreciativos) publicados internacionalmente, a Arqui-
tectura tenha escolhido traduzir excertos da revista The 
Japan Architect, em que as possibilidades de expansão 
futura eram tomadas como valor central. Como veremos, 
a ideia de crescimento dos núcleos habitacionais “con-
forme as necessidades” e a sua disposição num sistema 
de construção “reticulado octogonal tridimensional”, tor-
nando efectivas ideias “que até há pouco se situavam no 
plano da utopia”10, atravessaram a investigação e debate 
crítico dos arquitectos portugueses na procura de novas 
soluções para o problema da habitação de larga-escala.

Mais do que qualquer afinidade formal ou cultural, a 
presença da arquitectura japonesa nas revistas Arquitec-
tura e Binário11, introduziu conceitos e métodos que se-
riam apropriados por uma jovem geração de arquitectos 
então investida na resolução dos problemas da habitação 
e território urbano. De forma particular Nuno Portas (n. 
1934) -responsável pela estrutura e escolhas da secção 
‘Arquitectura no Mundo’ e que teria uma acção indelével 
na agenda editorial da revista Arquitectura-, explorava as 
concepções evolutivas na investigação que desenvolvia, 

1. O Bairro de Tsukiji, em Tóquio em 1967.
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a par, no Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNE-
C)12. No estudo com o título Tipologias de edifícios: habi-
tação evolutiva, princípios e critérios de projectos, tomava 
por base o princípio segundo o qual a habitação não é 
apenas um sistema físico estático, pressupondo a evo-
lução no tempo: “as estruturas físicas de urbanização e 
residência terão de ser adaptativas, ou seja, concebidas 
por forma tal que se possam, com um mínimo de atrito 
institucional e de custos, melhorar, ampliar ou renovar, a 
par e passo com a evolução dos utentes (...)”13.

Como se percebe, a ressonância dos conteúdos dis-
seminados projectava-se no campo metodológico da 
investigação dos modelos habitacionais em Portugal. Ex-
pandia-se, igualmente, pelo domínio pedagógico, onde 
as ideias de “adição volumétrica” e “construção por em-
pilhamento”, ou as expressões “adaptabilidade”, “supe-
restrutura”, “flexibilidade”, “organismo” e “comutação”14, 

12 Ver: DIAS, Tiago Lopes. A precedent of SAAL: the National Laboratory for Civil Engineering’s housing research program in the 1960s. Em: BANDEIRINHA, 
J.A.; SARDO, D.; MONIZ, G.C., eds. 74-14 Saal and Architecture. Coimbra: edarq/ CES/ F. Serralves, 2016, pp. 85-92. ISBN 9789899943209.
13 PORTAS, Nuno; ROCHA, Manuel. Tipologias de edifícios: habitação evolutiva, princípios e critérios de projectos. (Documento integrado na secção de Pla-
neamento de (VtudoV no Domtnio doV (diItFioV Fom a reIerrnFia ProF. �6/1/�0�2). /iVEoa: /1(&� dezemEro 1971� p. �.
14 PORTAS, Nuno. Ideias para a Zona Central de Olivais Lisboa, trabalhos de alunos da Escola de Belas-Artes de Lisboa: Nota Introdutória. Arquitectura. 
Maio-Junho 1968, n.º 103, pp. 113-121.
15 n.a., ‘Concurso para uma cidade de 100.000 Habitantes em Toulouse Le Mirail‘. Em: Arquitectura. Outubro 1962, n.º 76, pp. 45-46, 53.

contaminavam o elenco das pesquisas dos estudantes 
de arquitectura, que Nuno Portas publicava em 1968 num 
extenso artigo de dez páginas -‘Ideias para a Zona Cen-
tral de Olivais Lisboa, trabalhos de alunos da Escola de 
Belas-Artes de Lisboa’- (figura 2).

Nestes trabalhos académicos torna-se clara a ac-
ção que as revistas especializadas tiveram quer na dis-
seminação da cultura das vanguardas arquitectónicas 
e megaestruturas urbanas (figura 3), no conhecimento 
de exemplos como os planos futuristas britânicos para 
Cumbernauld (1955-1967) ou Leicester (1964), em que 
soluções multinível sobre-elevadas do solo sustentavam 
núcleos habitacionais evolutivos, quer dos processos de 
análise e composição italianos e da sua compreensão e 
valorização dos legados históricos, ou das novas estraté-
gias de planeamento desenvolvidas por Georges Candi-
lis, Alexis Josic e Shadrach Woods15, particularmente no 

grande e influente conjunto de Toulouse-Le-Mirail, pensa-
do para 100.000 habitantes, questionando os princípios 
da Carta de Atenas e propondo novas alternativas basea-
das em sistemas de agregação de células, criadoras de 
tecidos urbanos orgânicos.

A circulação de modelos e métodos ia sendo acompa-
nhado pela publicação do pensamento crítico de autores 
como, entre outros, Christopher Alexander16 ou do próprio 
Candilis, que no artigo ‘Problemas de Hoje’, traduzido em 
1962 na revista Arquitectura e acompanhado com imagens 
de forte impacto (figura 4), assegurava que um dos proble-
mas mais relevantes no domínio da habitação residia no 
facto de “a Unidade-célula familiar est[ar] comprometida 
pelo Número e o Número sacrificado ao Maior-Número”17.

Nas páginas das revistas, a divulgação das megaes-
truturas urbanas, dos modelos de arquitectura celular e 
de habitação evolutiva, pensadas para uma potencial re-
solução das exigências habitacionais das novas cidades, 

16 O texto ‘A City is Not a Tree· Ioi traduzido naV reYiVtaV portugueVaV: $/(;$1D(5� &hriVtopher. 8ma Fidade nmo p uma irYore. (m: Arquitectura. Janeiro-Fevereiro 
1967, n.º 95, pp. 22-29; A cidade (não) é uma árvore? - recordando uma ideia de Christopher Alexander, Em: Binário. DezemEro 197�� n.�1��� pp. 5�0�5�6.
17 CANDILIS, Georges. Problemas de Hoje. Em: Arquitectura. Janeiro 1963, n.º 77, p. 2.
18 CUNHA, Luís. O homem e a cidade no ano de 2000. Binário. DezemEro 1970� n.�1�7� pp. 262�26�.
19 &81+$� /utV. 5eÁex}eV VoEre aV megaeVtruturaV urEantVtiFaV e a arTuiteFtura FeOuOar. Binário. DezemEro 1970� n.� 1�7� pp. 26��265.

convivia abertamente com o debate crítico por eles ge-
rado. Em 1970, o arquitecto Luís Cunha (1933-2019) pu-
blicava na revista Binário ‘O homem e a cidade no ano 
de 2000’ (figura 5), no seguimento do congresso promo-
vido pela Fundação Europeia de Cultura, em Roterdão, 
centrado nos problemas de crescimento urbano numa 
“sociedade tecno-industrial” assente em critérios de “raiz 
predominantemente económico-capitalista”18.

O autor descrevia brevemente as comunicações de 
Victor Gruen e Jakob Bakema -que ilustrava com carica-
turas de sua autoria-, centradas nos dilemas das cidades 
norte-americanas, nos problemas da mobilidade, nas 
diversas formas de poluição, e reflectia -na conferência 
que então apresentou em Roterdão-, sobre as “megaes-
truturas urbanísticas e a arquitectura celular”19. Dois gran-
des campos de investigação dominavam o debate na 
arquitectura e urbanismo, como defende. Por um lado, a 
“invenção e o estudo, de estruturas de grande dimensão”, 

2. Projectos de alunos de Arquitectura da Escola de 
Belas-Artes de Lisboa.
3. Capa da revista Arquitectura (1967). Imagem de 
um projecto de Peter Cook publicado em Archigram 7.
4. Artigo de Georges Candilis na Arquitectura (1963): 
‘Problemas de Hoje’.
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passíveis de resolver as limitações territoriais. Por outro, 
a concepção de células independentes, “que se podem 
transportar para qualquer parte e juntar umas às outras de 
tal maneira que é teoricamente possível aumentar ou re-
duzir o espaço habitável, formado pelas células”20.

Nos argumentos críticos lançados por Cunha, as 
assimetrias entre o idealismo destas propostas e o fun-
cionamento quotidiano da sociedade tornavam-se evi-
dentes. Na “construção de uma sociedade cada vez mais 
democrática”, afirmava, o princípio das megaestruturas 
não se adaptava à diversidade da comunidade huma-
na, que requeria “uma liberdade mais ampla do que a 
da escolha de um alvéolo para cada célula”. Do mesmo 
modo, argumentava, não assegurava a diversidade de 
sistemas que compõem uma metrópole democrática, 
porque não garantia diversidade de soluções nem a vita-
lidade dos contactos sociais. A via tecnológica, concluía, 
não seria “o único meio de produzir espaços habitáveis”, 
faltando fazer um trabalho de investigação, “imaginar e 

20 Ídem.
21 Ídem.
22 Seria reproduzido por Jonathan +ugheV e Simon SadOer� na VeTurnFia da FonIerrnFia anuaO da $VVoFiation oI $rt +iVtorianV de 1997� VuEordinada ao 
tema “Structures and Practices”. HUGHES, Jonathan; SADLER, Simon, eds. Non-plan: essays on freedom, participation and change in modern architecture and 
urbanism. Oxford: Oxford Architectural Press, 2000, pp 13-21. ISBN 9780750640831.

experimentar métodos muito diferentes uns dos outros, 
mas compatíveis, para que os homens dos anos futuros 
possam viver num meio que [...] não esteja em contradi-
ção com as suas mais legítimas aspirações”21.

PLANEAR OU NÃO PLANEAR: A QUESTÃO
A imaginação e experimentação de novas metodologias, 
convocadas por Cunha, para a resolução dos problemas 
da escassez de alojamento no território urbano, enquadra-
se na atmosfera crítica -tendencialmente polarizada- do 
debate internacional fortemente mediatizado, no qual o 
confronto entre o não-planeamento reclamado por alguns 
autores como acto de liberdade e a transformação casuís-
tica de grandes áreas, que comprometia o território Ibérico, 
expunha a fissura entre realidades díspares, marcadas por 
circunstâncias político-sociais também elas muito distintas.

No conhecido artigo-manifesto ‘Non-Plan: an experi-
ment in freedom’22, publicado em 1969 na revista inglesa 
New Society, que circulava internacionalmente, o crítico 

e historiador de arquitectura Reyner Banham, o geógrafo 
urbano Peter Hall, o arquitecto Cedric Price, e o editor 
da revista Paul Barker, pugnavam por uma experiência al-
ternativa de transformação livre do território, sem planea-
mento, que implicaria o envolvimento do cidadão comum 
no desenho espontâneo da cidade (figura 6).

Este artigo-manifesto distanciava-se -em linha com 
aquilo que Christopher Booker havia designado critica-
mente como ‘neophilia’, ou seja, o vício da novidade23- 
dos paradigmas abstractos dos modelos de planeamen-
to urbano modernista, mas também do carácter científico 

23 De acordo com Christopher Booker, a sociedade inglesa encontrava-se nocivamente fascinada pela mudança e novidade. BOOKER, Christopher. The 
Neophiliacs. London: Collins, 1969. ISBN 9780712655057.

-tendencialmente elitista e axiomático, segundo os auto-
res- de um planeamento tecnocrático que se implantara 
na década de 1960. O polémico apelo ao não planea-
mento assentava, assim, no pessimismo generalizado 
que os quatro autores mantinham quanto aos resultados 
sociais, inoperância e morosidade processual desses 
modelos de planeamento.

Porém, entre esse pessimismo e aquele que no 
ano seguinte a revista Arquitectura (figura 7) expunha 
através da tradução de um artigo do arquitecto espa-
nhol Ramon Maria Puig, ‘Arquitectura pessimista, uma 

5. Artigo de Luís Cunha na Binário, em 1970: ‘O homem 
e a cidade no ano de 2000’.
6. Capa do artigo ‘Non-Plan: an experiment in freedom’
7. Capa da revista Arquitectura de maio-junho de 1970
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subarquitectura’, existia uma diferença profunda. Des-
de logo, porque na circunstância Ibérica a “arquitectura 
pessimista” era, de forma inversa, um “subproduto” de 
uma arquitectura que “foge dos planos de conjunto”24 
(figura 8).

Se o grupo inglês, ao apropriar-se da ideia de liberda-
de, subvertia os constrangimentos de um planeamento 
demasiado rígido e abstracto, no caso ibérico a dita liber-
dade estava equivocamente comprometida “ao serviço 
da especulação e da ignorância” e conduzia “às desola-
das paisagens construídas, que, mais ou menos por toda 
a parte, se [iam] amontoando”25.

A incapacidade técnica e o isolamento cultural dos 
arquitectos determinavam, segundo Puig, os compo-
nentes da arquitectura pessimista, que lia a partir de três 
categorias: seria “inferior à arquitectura de consumo”, 
aceitando as normas de convivência sem nunca colocar 

24 PUIG, Ramon Maria. A Arquitectura pessimista: uma subarquitectura. Em: Arquitectura. Maio-junho 1970, n.º 115, p. 100.
25 DUARTE, Carlos. Pessimismo e imaginação na Arquitectura espanhola de hoje. Em: Arquitectura. Maio-junho 1970, n.º 115, p. 98.
26 Ibídem, pp. 31-32.
27 Criado através do Decreto-Lei n.º 49033, Diário do Governo n.º 126/1969, Série I de 1969-05-28, pp. 581-586, com que “o Governo pretende promover 
um novo e mais vigoroso impulso” no sector da habitação.

em questão códigos estabelecidos; estaria no “polo 
oposto da arquitectura utópica”, uma vez que não esta-
va apta a promover mudanças, perpetuando o “imobi-
lismo” crítico; e estava em confronto com a arquitectura 
de vanguarda, que procurava “estabelecer novos códi-
gos” e integrá-los na sociedade26.

CONVERGINDO EM 1969
Em Julho de 1969, no mesmo ano em que ocorre o se-
gundo Encontro Nacional dos Arquitectos e é criado o 
Fundo de Fomento da Habitação27, o Ministério das 
Obras Públicas promovia o Colóquio sobre Política da 
Habitação, realizado no LNEC. O debate nacional e in-
ternacional sobre os esquemas de agregação celular, as 
experiências de habitação evolutiva, o questionamento 
dos processos de planeamento convencionais para o 
“Maior Número” -retomando a expressão de Candilis- e 

as premências de ordenamento do território, mediatiza-
dos pelas revistas desde finais dos anos cinquenta, se-
riam matéria de suporte fundamental para o desenvolvi-
mento deste Colóquio.

Nele eram debatidos o planeamento e investimento 
orientados para o sector da habitação (figura 9), reivin-
dicando-se a criação de “um departamento central de 
planeamento e coordenação”28, que colmatasse a neces-
sidade de “integração no planeamento físico dos planos 
dos vários sectores influentes na promoção do meio ur-
bano -educação, saúde, indústria, turismo, transportes, 
etc.- cuja articulação aos níveis conceptual e executivo 
urge acelerar”29.

Numa intervenção reproduzida na revista Arquitectu-
ra, o arquitecto Vasco Lobo inquiria sobre os problemas 
urbanos detectados sobretudo “junto dos grandes cen-
tros”, particularmente nos aglomerados em formação na 
“periferia não turística” de Lisboa, através de loteamentos 
avulsos, rápidos, em que “tudo falta”, em “todas as varia-
ções possíveis (…) da desordem urbanística e arquitectó-
nica levada já a termos de loucura…”30. Nas conclusões 
oficiais do Congresso, elaboradas no seguimento desta 
e de outras formulações críticas, enunciavam-se possi-
bilidades de resposta através do “conceito de habitação 
evolutiva”, a que deveria “corresponder o de urbanização 
evolutiva, considerada no mesmo sentido genérico”, pas-
sível de “completamento e aperfeiçoamento futuros dos 
dispositivos iniciais”, de modo a conjugar a “arrumação 
de todos os serviços e funções urbanas”, em “operações 
urbanísticas integradas”31.

A implementação do Fundo de Fomento da Habita-
ção, nesse mesmo ano, procurava responder de modo 
praticamente directo às questões elencadas no Coló-
quio, tendo como objectivo planear o desenvolvimento 
de áreas estratégicas, polarizadas pelos principais focos 
industriais, na linha dos planos das grandes expansões 

28 COMISSÃO RELATORA DO COLÓQUIO SOBRE POLÍTICA DA HABITAÇÃO. Relato Final. Lisboa: Ministério das Obras Públicas, 1969, p. 34.
29 Ibídem, p. 17.
30 LOBO, Vasco. Política da Habitação. Em: Arquitectura. Maio-junho 1969, n.º 109, pp. 99-100.
31 COMISSÃO RELATORA DO COLÓQUIO SOBRE POLÍTICA DA HABITAÇÃO, op. cit. supra, nota 8, p 18.
�2 O Tue Ioi TueVtionado peOa perda do FapitaO de experirnFia aFumuOado e da reOaomo de proximidade Fom aV peVVoaV� por 1uno 7eotynio Pereira. P(-
5(I5$� 1uno 7eotynio; entreYiVta por: M$7OS� MadaOena &unha. Para o Maior 1~mero: VoEre a )ederaomo de &aixaV de PreYidrnFia. (m: Jornal Arquitectos. 

anteriores da cidade de Lisboa: Alvalade, a partir de 
1946, Olivais Norte e Olivais Sul, nas duas décadas se-
guintes, e Chelas, ainda em fase inicial.

Apresentado como prioridade do Regime, o Planea-
mento Integrado pelo FFH centralizava o planeamento e 
a promoção pública de habitação, para o que eram anun-
ciados recursos e criada uma nova estrutura técnica de 
raiz, substituindo as existentes de âmbito regional32. No 

8. Artigo de Ramon Maria Puig na Arquitectura de 
maio-junho de 1970.
9. Capa do Relato Final do Colóquio sobre Política 
da Habitação.
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IV Plano de Fomento33 previam-se planos para Almada, 
Lisboa (Zambujal), Setúbal, Moita, Aveiro, Porto (Viso e 
Matosinhos), Guimarães e Funchal.

RECRIAR COM INFLUÊNCIAS: A 
EXPERIÊNCIA DE ALMADA
No Plano Integrado de Almada (PIA), primeiro plano 
em desenvolvimento pelo FFH, a solução ensaiada 
conjugava vertentes avançadas no debate coetâneo: 
a flexibilidade, as possibilidades de agregação e o 
crescimento evolutivo, gerador da forma arquitectóni-

Lisboa: Ordem dos Arquitectos, Janeiro-Fevereiro 2002, n.º 204, pp. 32-41. ISSN 2183-8909.
�� O primeiro do noYo goYerno de MarFeOo &aetano� VuFedendo a trrV anterioreV POanoV de )omento� deVde o pyV�guerra. *$%I1(7( D( (S78DOS ( P/$-
NEAMENTO, Secretaria de Estado do Urbanismo e Habitação do Ministério das Obras Públicas. IV Plano de Fomento: Sector da Habitação. Lisboa: MOP, 1973.

ca. O PIA tinha por objecto a área fronteira à cidade 
de Lisboa, do lado oposto do rio Tejo, uma zona vasta 
e ainda rural. Abrangia todo o território entre a nova 
ponte pênsil (terminada em 1966) e a Trafaria, sendo 
delimitado a sul pela nova via rápida para a Caparica, 
numa área de cerca de 100.000 hectares, desligada da 
estrutura urbana da cidade de Almada. O seu objecti-
vo era a criação de uma cidade-satélite, pensada para 
uma relação pendular diária dos seus futuros habitan-
tes, que se previam trabalhadores do sector terciário 
no centro de Lisboa.

Dada a sua grande dimensão, a área-plano é dividida 
em sectores, para uma implementação faseada, que se 
inicia com o sector mais próximo da nova ponte e dos 
seus acessos de ligação a Lisboa (figura 10), “empreen-
dimento prioritário dentro do programa de execução do 
Fundo de Fomento da Habitação”34. Uma nova equipa 
técnica, de âmbito multidisciplinar, coordenada pelo 
arquitecto Luís Vassalo Rosa35, planeou este primeiro 

34 DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE PROJECTOS, DIVISÃO DE URBANIZAÇÃO E EDIFÍCIOS/ DIVISÃO TÉCNICA GERAL, Secretaria de Estado do Urbanismo e Habitação 
do Ministério das Obras Públicas. Introdução. Em: Plano Integrado de Almada – Monte da Caparica: Plano de 6000 fogos + Reserva a integrar. Lisboa: MOP, 1972.
�5 /utV 9aVVaOo 5oVa (19�5�201�)� arTuiteFto e urEaniVta portugurV eVpeFiaOizado em POaneamento 8rEantVtiFo peOa 8niYerVidade de SuVVex� deVtaFando�
Ve na Vua experirnFia poVterior a Foordenaomo do pOano da (xpo 9� – (xpoViomo MundiaO de /iVEoa de 199�. 9er: 5I%(I5O� $na IVaEeO� Foord. Arquitecto e 
Urbanista Luís Vassalo Rosa: Do Edifício à Cidade. Almada: Casa da Cerca, 2007. ISBN 9789728794453.
36 DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE PROJECTOS, DIVISÃO DE URBANIZAÇÃO E EDIFÍCIOS/ DIVISÃO TÉCNICA GERAL, op. cit. supra, nota 34. Memória Descritiva.

sector, para um conjunto de 6000 fogos e equipamentos 
associados, finalizando o estudo em 1972.

Apresentado na sua Memória Descritiva como um 
“um plano aberto, admitindo uma grande flexibilidade no 
seu desenvolvimento”, com um conjunto de “vectores 
de ordenamento, a manter ao longo de todo o processo, 
baseados na análise de integração na região da Gran-
de Lisboa e da aptidão da área de intervenção”36, o PIA 

10. Plano Integrado de Almada: Planta de faseamen-
to, destacando o primeiro sector, com a nova estrutu-
ra viária sobre o contexto rural préexistente.
11. Plano Integrado de Almada, Plano para 6000 fo-
goV: PropoVta – POanta da 5ede de (diÀFaomo

10

11



77
PROYECTO, PROGRESO, ARQUITECTURA

76
N27_ PROCESOS DISRUPTIVOS: ARQUITECTURAS DESDE LOS SESENTA 

R. FIGUEIREDO, R. SECO . “Ressonância e reinvenção: debate e prática…”. N27 Procesos disruptivos: arquitecturas desde los sesenta. Noviembre 2022. E. Universidad de Sevilla. ISSN 2171–6897 / ISSNe 2173–1616 
Con licencia CC BY-NC-SA 4.0 –DOI http://dx.doi.org/10.12795/ppa.2022.i27.04

R. FIGUEIREDO, R. SECO  “Ressonância e reinvenção: debate e prática urbana…”. Proyecto, Progreso, Arquitectura. Noviembre 2022. E. Universidad de Sevilla. ISSN 2171–6897 / ISSNe 2173–1616 
Con licencia CC BY-NC-SA 4.0 – DOI http://dx.doi.org/10.12795/ppa.2022.i27.04

demonstra a passagem para um planeamento de pro-
cesso e de sistemas, baseado na análise, e não já focado 
no desenho e na forma37, o que o diferenciava dos ante-
riores planos de expansão lisboetas.

A influência das referências internacionais divul-
gadas nos periódicos de arquitectura nos anos sessen-
ta reflecte -se não só na concepção- um conjunto de 
estruturas e redes, sobrepostas e coordenadas -mas 
também na comunicação e representação utilizada no 
plano-. A planta da ‘Rede de Edificação’ (figura 11), por 
exemplo, é graficamente composta por manchas de 
zonamento com quadrículas que remetem para con-
cepções geradoras estruturalistas, como por exemplo 
os esquemas geradores de Herman Hertzberger, as 
propostas de Aldo Van Eyck, Piet Blom ou Bakema38.

�7 5eÁeFtindo a proIunda mudanoa no pOaneamento da dpFada de 1960� de aFordo Fom Peter +aOO Vuperior a todo o VpFuOo anterior: +$//� Peter. Cities of To-
morrow: an intellectual history of urban planning and design in the twentieth century. Malden MA: Blackwell Publishing, 1988, p. 360. ISBN 9781118456477.
�� Para noV FingirmoV a exempOoV hoOandeVeV; a VemeOhanoa Fom oV eVTuemaV geradoreV para &entraaO %eheer (196��72)� de +ertzEerger� p partiFuOar-
mente VigniÀFatiYa. 9er: 5OD5Ì*8(= P5$D$� 9iFtor. /a generaFiyn deO eVtruFturaOiVmo hoOandpV a traYpV de VuV maTuetaV. (O FaVo de +erman +ertzEerger� 
1958-1968. Em: Proyecto, Progreso, Arquitectura [em linha]. Sevilla: Universidad de Sevilla, 2016, n.º 15, pp. 100-111 [consulta: 05-10-2022]. DOI: https://
doi.org/10.12795/ppa.2016.i15.07; e ainda: P$/$&IOS /$%5$DO5� /. ´1oah·V $rNµ: eO arte de humanizar eO gran n~mero. Proyecto, Progreso, Arquitectura [em 
linha]. Sevilla: Universidad de Sevilla, 2014, n.º 10, pp. 104-117 [consulta: 05-10-2022]. DOI: https://doi.org/10.12795/ppa.2014.i10.07.
39 Ídem.

Este alinhamento com o contexto internacional era 
acompanhado por uma notória intenção de manter em 
aberto a concretização formal do plano. À excepção das 
rodovias e infraestruturas, com traçados desenhados e 
definição rigorosa, as outras estruturas eram apresen-
tadas como esquemas. A intenção de flexibilidade, que 
“permite um permanente reajustamento na ordenação 
urbana”39 reflecte-se assim na concepção destes ele-
mentos gráficos, intencionalmente abertos a várias pos-
sibilidades de concretização, demonstrando o distancia-
mento metodológico e conceptual do plano relativamente 
a uma intenção de composição formal.

O zonamento e o traçado dos arruamentos são as-
sim os instrumentos utilizados para organizar e regrar a 
proposta urbana, delimitando as áreas habitacionais e de 

equipamentos, complementados, no entanto, por outros 
elementos, como apontamentos da disposição e articu-
lação volumétrica das construções, expressos em perfis 
de enquadramento paisagístico e caracterização urbana 
e em perspectivas parciais ilustrativas (figura 12).

O modo de organização e disposição de conjunto, com 
articulação nodal entre volumes longilíneos, e o destaque 
atribuído aos percursos pedonais sobre-elevados na orga-
nização urbana, expresso nas perspectivas, revelam tam-
bém afinidades com soluções arquitectónicas de divulga-
ção internacional anteriores ou contemporâneos do plano.

Com efeito, as streets in the air eram uma ideia com 
grande difusão desde o CIAM 9 (1953), em que o im-
pacto da apresentação do conjunto residencial ‘Golden 
Lane’, de Allison e Peter Smithson, “mudou a história da 
arquitectura e do urbanismo modernos do pós-guerra”40. 
Esta influência era, de resto, sublinhada no PIA, através 
de uma das perspectivas que acompanhava a memória 
descritiva -representando o interior de uma rua de distri-
buição sobreelevada, com um casal de transeuntes em 
primeiro plano (figura 12)-, que decalca à mão livre e de 
forma explícita a conhecida fotomontagem de Peter Smi-
thson para ‘Golden Lane’41.

No CIAM 9, com a apresentação de fotografias de 
crianças a brincar nas ruas de Londres, os Smithson ha-
viam relevado a importância das funções urbanas do es-
paço da rua e da sua relação vital com a habitação, que o 
conceito de percursos pedestres abertos para o exterior 

40 MUMFORD, Eric. Golden Lane: Allison and Peter Smithson. Em: MALLGRAVE, H.F.; LEATHERBARROW, D.; EISENSCHMIDT, A., eds. Companions to the 
History of Architecture, vol. 4 Postwar Trends: Beginning Again, But Not at the Beginning. Hoboken, New Jersey: John Wiley & Sons, 2017, pp. 2-4 (tradução 
livre). ISBN 978-1-444-33851-5.
41 A transposição para desenho, no PIA, conferia um carácter possivelmente mais sério j repreVentaomo Tue tinha no originaO o FaVaO MaryOin Monroe e Joe 
DiMaggio justaposto na fotomontagem (ver David Robbins, citado por MUMFORD, Eric, op. cit. supra, nota 40, pp. 4; 13).
42 Referidos também em MUMFORD, Eric. Golden Lane: Allison and Peter Smithson. Em: MALLGRAVE, H.F.; LEATHERBARROW, D.; EISENSCHMIDT, A., eds., 
op. cit. supra, nota 40

procurava emular, gerando circulação e actividade que 
proporcionassem experiências urbanas, associação e 
vitalidade. Para tal, era pensada uma organização rami-
ficada destes percursos, que lhes daria continuidade, 
agregaria as construções e permitiria um desenvolvimen-
to praticamente ilimitado pelo território.

Embora não construído, ‘Golden Lane’ e as suas 
ideias centrais influenciaram muitos outros projectos, 
desde propostas dos próprios Smithson -como o con-
curso para Haupstadt Berlin (com Peter Sigmond, 1958)-, 
ao plano de Kenzo Tange para a baía de Tokyo (1960), 
passando por realizações como ‘Park Hill’, do Sheffield 
City Architects Department (1957-61), a Universidade de 
East Anglia (1963-66), de Denys Lasdun42, com relevo, 
pela sua projecção, para os trabalhos de Candilis, Josic 
e Woods, sobretudo Toulouse-le-Mirail (1966-72) -com a 
sua disposição ramificada da construção, grandes blo-
cos verticais associados em continuidade, nodalmente 
articulados.

A divulgação de diversos destes exemplos, na im-
prensa internacional e, em Portugal, revistas Arquitectura 
e Binário, tinha visível impacto na acção dos profissionais 
e estudantes de arquitectura, como vimos e se torna evi-
dente no PIA. De facto, em 1966, três anos antes do início 
do PIA, que coordenaria, Luís Vassalo Rosa referia Gol-
den Lane, Toulouse-le-Mirail e os projectos de Kenzo Tan-
ge, entre outras, como referências internacionais para o 
habitat urbano, num artigo escrito na revista O Tempo e o 

12. Plano Integrado de Almada, Plano para 6000 fo-
goV� PropoVta: perVpeFtiYaV em ¶(xigrnFiaV de $rtiFu-
Oaomo·; pOantaV e perÀO em ¶&araFterizaomo 8rEana·.
13. Plano Integrado de Almada, Plano para 6000 
IogoV: (xigrnFiaV de $rtiFuOaomo – (xpanVmo�5egreV-
Vmo/ &onYerVmo (&om e Sem $dMaFrnFia).
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as megaestruturas urbanas, os métodos de pré-fabrica-
ção, e os sistemas de distribuição e agregação, intro-
duzidas pelo debate crítico, influenciaram claramente o 
imaginário dos arquitectos nacionais.

Se a realidade quotidiana da transformação urbana 
não planeada e da escassez de possibilidades de resolu-
ção dos impasses na provisão de habitação e de cidade, 
contraditoriamente, cerceavam as oportunidades de expe-
rimentação de soluções, a análise do debate disciplinar 
evidencia a informação, e a apetência de uma consciência 
crítica arquitectónica que reivindicava um papel activo da 
disciplina na resposta social aos problemas do seu tempo.

Podemos, efectivamente, afirmar que a ressonância 
deste universo mediatizado, a par dos constrangimentos 
quotidianamente impostos, criticamente evidenciados no 
debate disciplinar, informaram o campo metodológico da 
investigação, as formas de representação e as práticas 
profissionais de actuação em Portugal, fazendo entrar o 
factor tempo na estruturação da habitação e tecido urbano.

A procura de flexibilidade, eficácia e resiliência da ar-
quitectura e das estruturas urbanas na criação do habitat, 
em oposição à anterior preocupação com a composição 
da forma construída dos modelos urbanísticos modernis-
tas, conduzia assim a uma arquitectura em que o desenho 
de conjunto se constituía como um resultado dos proces-
sos de organização e crescimento, valorizando os siste-
mas geradores como suporte da concepção, sobre os 
quais se investigavam também sistemas evolutivos, capa-
zes de redireccionar os fenómenos urbanos espontâneos.

A dinâmica de reflexão e debate entretanto gerados, 
contribuía, na abertura de um momento de oportunida-
de nos finais da década de sessenta, para a reinvenção 
institucional e de processos no domínio do planeamento 
urbano e da habitação no país.

As novas possibilidades seriam experimentadas no 
desenvolvimento do Plano Integrado de Almada, oportuni-
dade também para uma reinvenção da própria concepção 

urbana, em que a perspectiva crítica ampliada e adquirida 
através das redes de mediatização, informava e moldava o 
trabalho de planeamento. Ainda que sem cabal concretiza-
ção no terreno, as soluções nele gizadas demonstram os 
princípios e ideias veiculados, como o relevo dado aos sis-
temas de geração e agregação, a intenção de flexibilidade 
e adaptabilidade, as possibilidades de articulação evoluti-
vas, para expansão e alterações de uso ao longo do tem-
po, a estruturação central pelos percursos de distribuição, 
e, evidentemente, o entendimento da forma arquitectónica 
como resultante dos processos geradores e de montagem, 
e portanto, em potencial mutação permanente.

EPÍLOGO: NAKAGIN E O FUTURO
Cinco décadas depois da construção da torre Nakagin, 
o futuro imaginado revela-se diferente. A desmontagem 
da torre, na sua concepção de arquitectura mutável por 
agregação de elementos, mais do que apagar um regis-
to singular de uma época, expõe a transitoriedade das 
ideias e soluções de vanguarda -agora ressonâncias 
de tempos ausentes-. Em conjunto com outras transfor-
mações e demolições impostas, décadas depois, em 
projectos urbanos como Toulouse-Le-Mirail, Amsterdam 
Bijlmermeer ou Robin Hoods Gardens, expressa, acima 
de tudo, a falência de uma tentativa de reinvenção da 
arquitectura, procurando uma definição standardizada e 
geração mecânica do habitar inspirada nas possibilida-
des tecnológicas e num imaginário científico.

Hoje, muitos dos problemas que caracterizaram esse 
período de rupturas e contrastes subsistem ou ressur-
gem – a pressão densificadora, a escassez de habitação, 
a qualidade do habitat, o consumo de solo – embora os 
caminhos percorridos tenham divergido da imaginação 
visionária da época. A sua releitura, no entanto, evidencia 
um valioso capital de reflexão que poderá, possivelmen-
te, contribuir para o equacionamento actual da arquitec-
tura e da cidade.

Aportación de cada autor:
5ute )igueiredo (5)) y 5ui SeFo da &oVta (5S). &onFeptuaOizaFiyn� metodoOogta� aniOiViV y preparaFiyn de Oa eVFritura � 5) 50�; 5S 50�.
Financiación: 
(Vte traEaMo eV apoyado por IondoV naFionaOeV a traYpV de )&7 – )undaomo para a &irnFia e a 7eFnoOogia� IP� en eO marFo de OoV proyeFtoV 
UIDB/04041/2020 y UIDP/04041/2020 (Centro de Estudos Arnaldo Araújo) y la UIDB/ 04026/2020 ( Centro de Investigación de Arquitectura, 
Territorio y Diseño).

Modo, em que analisava a evolução do urbanismo após 
“os erros acumulados nas primeiras realizações urbanas 
e correspondentes a uma acção urbanística deliberada”43.

O PIA não alcança, na documentação gráfica e tex-
tual, um grau de definição da solução urbana ao nível de 
projecto – mantendo, pelo contrário, as possibilidades de 
evolução e ajustamento futuros da solução em aberto. 
Apresenta, no entanto, alguns significativos estudos de 
desenvolvimento, em aspectos específicos da proposta. 
É o caso dos esquemas de agregação de fogos com 
possibilidades evolutivas de crescimento, denomina-
dos ‘Expansão-regressão com adjacência/ Conversão’ 
e ‘Expansão-regressão sem adjacência (Fogo Múltiplo) 
/ Conversão’ (figura 13). Neste sistema de associação, 
as habitações inserem-se no conjunto em relação directa 
com um percurso de distribuição linear central, mas são 
previstas separações entre elas, reservando espaçamen-
tos que poderiam permitir futuras alterações. Os espa-
çamentos intermédios resultantes constituem áreas para 
expansão potencial ou inserção de novos fogos, propor-
cionando possibilidades de desenvolvimento em função 
das necessidades, ao longo do tempo.

Podendo fazer sentido relacionar este sistema com a 
lógica metabolista de agregação de células, ou de cáp-
sulas, sobre uma infraestrutura de base, de acordo com 
uma das principais tendências arquitectónicas veicula-
das na época -que a própria leitura gráfica das manchas 
da Planta de Síntese intuitivamente reforça- importa referir 
a sua relação com as ideias de arquitectura evolutiva, ob-
jecto de estudos e divulgação no país, acima referidos.

No seu conjunto, os elementos de caracterização 
da habitação demonstram que o enfoque de desenvol-
vimento não incide sobre a forma arquitectónica -deixa-
da como consequência de outros factores a que é dada 

�� 5OS$� /utV 9aVVaOo. O 8rEaniVmo no Faminho duma $rTuiteFtura totaO e FonViderado j Ouz da eYoOuomo do ©+aEitatª urEano. (m: O Tempo e o Modo. 
Janeiro-Fevereiro de 1966, 1.ª S., n.º 34-35, pp. 28, 31.
�� DOMI1*8(S� ÉOYaro. 8rEanizao}eV e SoFioOogia meFanogriÀFa. (m: %$P7IS7$� /utV Santiago; M(/Ç1(O� PauOa (Furadoria). Almada: Um Território em Seis 
Ecologias. Almada: Câmara Municipal de Almada, 2020, p. 77.
45 Ver: CAVACO, Cristina. Formas de habitat suburbano. Tipologias e Modelos Residenciais na Área Metropolitana de Lisboa. Tese de Doutoramento: Lisboa: 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa, 2009, p. 291. Disponível em: https://www.repository.utl.pt/handle/10400.5/3652.
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riod. Em: BANDEIRINHA, J.A.; SARDO, D.; MONIZ, G.C., eds. 74-14 Saal and Architecture. 2014. Coimbra: Edarq-CES-F. Serralves, 2016, pp. 217-224. ISBN 
9789899943209.

prioridade na organização e estruturação da cidade e da 
arquitectura. É, pois, resultado de um planeamento que 
não tem já como objectivo primordial a composição de 
espaços e volumes, alargando o seu âmbito para integrar 
um conjunto mais vasto de preocupações com a cidade.

A implementação do PIA revelar-se-ia difícil e demo-
rada. Na realidade, apesar da ambição enunciada “o FFH 
era uma estrutura pesada, sub-financiada, centralizada e 
burocrática”44, e as alterações políticas e sociais em Por-
tugal, antes e depois da Revolução de 1974, mudariam 
sucessivamente o papel do Estado na criação urbana45.

De algum modo dando razão ao manifesto “Non-
-Plan”, as propostas e princípios do Plano para 6000 fo-
gos do PIA ficariam quase completamente por materiali-
zar, apenas sendo construídas as infraestruturas e a rede 
viária. Ante a falta de concretização, após a Revolução 
seriam procuradas novas soluções para rapidamente 
construir alojamento, modificando o Plano, no tipo de ha-
bitantes previsto, no modo de financiamento, na acção do 
Estado e nas soluções arquitectónicas e urbanísticas46.

RESSONÂNCIA E REINVENÇÃO
Nos anos sessenta e setenta do século passado, as re-
vistas de arquitectura portuguesas foram mecanismos 
essenciais não apenas no conhecimento da ‘Arquitectura 
no Mundo’, mas também na construção de novas ordens 
de pensamento sobre os problemas da habitação e as 
formas de expansão territorial da cidade.

Se, por um lado, as concepções visionárias das van-
guardas arquitectónicas e os novos prodígios tecnológi-
cos amplamente mediatizados na Arquitectura e Binário 
não tinham afinidades directas -formais ou culturais- com 
a circunstância nacional, por outro, as lógicas de agrega-
ção metabolistas, as concepções de habitação evolutiva, 
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RESONANCE AND REINVENTION: DEBATE AND URBAN PRACTICE BEFORE THE PORTUGUESE REVOLUTION OF 1974
Rute Figueiredo  0000-0003-1525-8429
Rui Seco  0000-0003-1817-5151

“volumic addition” and “stack-based construction”, giving rise to megastructures that were described usings terms like 
“adaptability”, “superstructure”, “flexibility” and “commutation”9.

Specifically, the iconic design project for the regeneration of the Tsukiji district in Tokyo, designed in 1960 by Kenzo 
Tange, was analysed in Arquitectura magazine (Figure 1) in 1967. While never realised, the technical solution of a three-
dimensional lattice linking huge vertical nuclei that were interconnected in mid-air by giant horizontally placed trellises, 
was to have a major international impact and be later applied to structure other Tange designs, such as the Yamanashi 
Broadcasting and Press Centre, which was published in the magazine’s same issue. It is very significant that, of the 
many articles and comments (both appreciative and depreciative) published worldwide, Arquitectura had chosen to 
translate excerpts from the magazine The Japan Architect, where the possibilities of future expansion were deemed 
to be a central value. As we shall see, the idea of growth of residential developments “according to needs” and its 
inclusion in a “reticulated, octagonal and three-dimensional” building system that rendered ideas more relatable that 
“up until shortly before were in the realm of utopia”10, were common in the research and critical debate of Portuguese 
architects as they searched for new solutions to the large-scale housing problem.

Regardless of any formal or cultural affinity, Japanese architecture being featured on the pages of Arquitectura 
and Binário11 saw the introduction of concepts and methods that were to be appropriated by a young generation of 
architects at the time invested in resolving housing and urban territory issues. In particular, Nuno Portas (b. 1934), 
who was responsible for the structure and selections for the ‘Architecture around the World’ section and who also 
left an indelible mark on the editorial agenda of Arquitectura magazine, was exploring evolutive conceptions in the 
research he carried out, also at the National Civil Engineering Laboratory (LNEC)12. In a study entitled Tipologias de 
edifícios: habitação evolutiva, princípios e critérios de projectos [Building types: Evolutive Housing, Design Principles 
and Criteria], he based himself on the principle according to which housing was not only a static physical system but 
presupposed evolution over time: “the physical structures of urban development and housing must be adaptive; in 
other words, they must be conceived so as to be able to improve, expand or regenerate along with the evolution of the 
residents and with minimum costs, both financial and in terms of institutional conflict (...)” 13.

As is understandable, the content that was disseminated resonated into the methodological field of research of 
housing models in Portugal. It likewise expanded into the pedagogic field, where the ideas of “volumetric addition” and 
“stack-based construction” and terms such as “adaptability”, “superstructure”, “flexibility” and “commutation”14 made 
it onto the research list for architecture students that Nuno Portas published in 1968 in an extensive ten-page article 
entitled ‘Ideias para a Zona Central de Olivais Lisbon, trabalhos de alunos da Escola de Belas-Artes de Lisbon’ [Ideas 
for Olivais Central Zone in Lisbon, works by students of Lisbon’s School of Fine Arts] (Figure 2).

These academic works clarified the role of the trade magazines, be it in spreading architectural avant-garde culture 
and urban megastructures (Figure 3), in divulging examples such as the “futuristic” British plans for Cumbernauld 
(1955-1967) and Leicester (1964), where multilevel solutions elevated over the ground formed a basis for evolutive 
housing nuclei, understanding the Italian analysis and composition processes and valorisation of historic legacies, or 
the new planning strategies developed by Georges Candilis, Alexis Josic and Shadrach Woods15, particularly those 
revealed in the large-scale and influential complex at Toulouse-Le Mirail, which was devised with 100,000 in mind. 
All this called into question the Athens Charter principles and proposed new alternatives based on cell aggregation 
systems that gave rise to organic urban fabrics.

The circulation of models and methods was accompanied by publication of the critical thought of authors, such 
as, amongst others, Christopher Alexander16 and Candilis himself, who in the article ‘Problems of Today’, of which 
a translated version appeared in Arquitectura in 1962 and was accompanied by highly impactful images (Figure 
4), assured that one of the most significant problems facing housing was the fact that “the family cellular unit was 
compromised by the issue of number and the issue of number was surrendered to that of the greatest number”17.

On the pages of the magazines, dissemination of the urban megastructures, of the cell architecture and evolutive 
housing models put forward as potential resolutions to the housing needs of new cities openly went hand in hand with 
the critical debate generated by them. In 1970, the architect Luís Cunha (1933-2019) published in Binário magazine 
‘O homem e a cidade no ano de 2000’ [Man and the City in the Year 2000] (Figure 5), in the follow-up to the congress 
held by the European Cultural Foundation in Rotterdam, the core issues at which were the problems of urban growth 
in a “techno-industrial society” founded on criteria that were “predominantly economic/capitalist at root”18.

He began by outlining the messages of Victor Gruen and Jakob Bakema, which he illustrated with cartoons he 
himself drew, centred around the dilemmas facing North American cities, mobility problems and the diverse forms 
of pollution, and reflected –in the conference presented in Rotterdam– on the “urban megastructures and cellular 
architecture”19. Two major fields of research dominated the debate on architecture and urban planning, he argued. 
Firstly, there was the “invention and study of large-scale structures” capable of resolving issues of territorial constraints. 

INTRODUCTION
As we write this text, the demolition of the Nakagin tower has begun1. The iconic tower by Kisho Kurokawa, built in 
1972, suffered from structural and conservation issues that made its demolition inevitable. With its capsules of 10 sq. 
m that were thought of as a form of living in the future, as they could be dismounted and coupled with each other, it 
came to an end despite the interest it currently inspires in the field of architecture as an urban landmark with a tourist 
value in the city of Tokyo.

The modular agglutination of capsules for living was a concept that was widely explored by the architecture avant-
garde in the 1960s, and had an impact, with designs such as Moshe Safdie’s Habitat 67 in Montreal, on the new 
mobility designs for Yona Friedman’s ‘spatial city’ and the Metabolist ideas of Japanese architects, through whose 
designs sought inspiration in the growth of living organisms. Together with other utopian visions, such as those by 
the Archizoom, Superstudio and Archigram collectives2, these designs carried in them a critique of the impasses 
created by conventional planning models, coming from modernist-influenced academics and the new demands of 
the consumer society.

In a society that was then increasingly under demographic and territorial pressure, the architectural avant-garde 
sought to reinvent the forms of urban organisation and the human habitat, with recourse to technological advances, 
large-scale pre-fabrication systems, scientific systematisation methods and imaginations that were highly affected by 
the aspiration to conquer space and the race for the moon.

Images, real and fictional, of that new civilisation and a critical enunciation of the intrinsic problems it involved, 
were common in the specialised architecture magazines of the day, and were “blamed for a certain distortion of reality” 
to use the words of Carlos Duarte, an architect and editor-in-chief of the Portuguese magazine Arquitectura (1957-
1974), which published little oases of an architecture that contrasted openly with “everyday architecture”, the “desolate 
built landscapes” and the dramatic socio-economic disfunctions generated in a society mid-transfiguration3.

Felt all over the world, these contrasts were more acute in areas subject to urban development pressures that 
came later than elsewhere, as in the Portuguese case. It is, thus, important to better understand how, in Portugal, these 
contrasts manifested themselves, in between the media visibility given to innovative architectural research, the specific 
problems of territorial organisation and housing, and the new urban planning processes before the Revolution of 1974. 
What were these contradictions and divergences that were identified, discussed, and exposed in the specialised 
architectural periodicals like? And what was their impact on the transformation of urban planning practices?

This article approaches the questions listed above from two complementary viewpoints. Firstly, it proposes an 
interpretation of the dissemination of the national and international debate on evolutive design experiments, cell 
aggregation schemes and ‘architectures of the future’, and the debate on the megastructures and problems inherent 
to urban planning published in the pages of Arquitectura and Binário (1958-1977) magazines, the main instruments 
of mediatisation and disciplinary questioning in Portugal of the 1960s. Secondly, it seeks, through analysis of the 
specific case of the Almada Integrated Plan, important political and disciplinary action in the Portuguese context of 
urban transformation, as we shall see, to understand the extent to which said debate influenced, transformed or openly 
contrasted with the urban planning practices of the day.

ARCHITECTURE AROUND THE WORLD: DISSEMINATION AND RESONANCE
Throughout the 1960s and 1970s, which were decades of great expectations but also of huge discursive tensions, 
conflicts and doubts, architecture magazines became intellectual and visual places capable of giving rise to new 
orders of thinking on architectural practice and representation. The magazines were also individual episodes in an 
overall plot4, whose publication rhythm enabled a regular review of concepts and conventions, in addition to the 
constant updating of information on actors, building models and images that circulated internationally. They were, 
accordingly, contact zones5, or mechanisms which, during the Cold War, above all in a country such as Portugal, 
geographically and politically isolated from Western democracies until the Revolution of April 1974, functioned as a 
print network6 that amplified the scale of interaction and “successfully connected architectural geographies that were 
otherwise distant”7.

It was, precisely, by means of the “Architecture around the World” section, which was begun in 1962 in Arquitectura 
magazine, that the universe of the visionary proposals of Japanese Metabolism entered the imagination of Portuguese 
architects8, with the publication of images, drawings and descriptive texts on the works of Hiroshi Hara, Kunio 
Maekawa, Arata Isozaki, Yoshinosi Kurokawa and Takenaka Komuten Co., to name just a few. Binário magazine also 
devoted a whole issue to Japanese architecture in April 1962, exploring the idea of ‘creation and tradition’ in the works 
of Yoshiro Taniguchi, Masachika Murata and Fugaku Yokoyama and the design for the Okayama Cultural Centre 
by Kunio Mayekawa, which featured on the cover of said issue. What the designs of these architects shared was 
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reflect, as it was “also considered generic”, the “initial elements of which could be completed and perfected in the 
future” so as to “achieve the placement of all services and urban functions” into “integrated urbanistic operations”31.

Implementation of the Housing Development Fund (FFH) that same year sought practically direct responses to 
the questions raised at the colloquium and had the aim of planning the development of strategic areas in accordance 
with the main industrial hubs, along the lines of the previously established expansions of Lisbon: Alvalade, from 1946 
onwards; Olivais Norte and Olivais Sul, during the following two decades; and Chelas, which is still in the initial phase.

Presented as a priority for the autocratic regime, the FFH’s Integrated Planning centralised all planning and public 
housing promotion actions, for which resources were announced and a completely new technical structure set up to 
replace all existing regional programmes32. The IV Development Plan33 included plans for Almada, Lisbon, (Zambujal), 
Setúbal, Moita, Aveiro, Porto (Viso and Matosinhos), Guimarães and Funchal.

RECREATING “UNDER THE INFLUENCE”: THE ALMADA EXPERIENCE
In the Almada Integrated Plan (PIA), the first plan developed by the FFH, the tested solution combined aspects that 
were advanced in the debate at the time, i.e., flexibility and the possibility of aggregation and evolutive growth, as a 
means of generating the architectural form. The PIA centred on a zone that bordered the city of Lisbon on the opposite 
bank of the River Tagus, a vast and still rural area. It included all the territory between the new suspension bridge 
(completed in 1966) and Trafaria and was bordered to the south by the new expressway to Caparica, making a total 
surface area of some 100,000 hectares that was disconnected from the urban structure of the city of Almada. The 
aim was to create a satellite city for the daily commute of its future residents, who were predicted to be workers in the 
tertiary sector in the centre of Lisbon.

Given the large scale, the area of the plan was divided into sectors for phased implementation, beginning with 
the sector closest to the new bridge and the connecting roads to Lisbon (Figure 10): “priority development as part of 
the Housing Development Fund execution programme”34. A new technical team, multidisciplinary in nature, led by the 
architect Luís Vassalo Rosa35, planned for this initial sector a total of 6,000 homes and associated facilities, with the 
study being finalised in 1972.

Introduced in the Descriptive Text as “an open plan that allows for great flexibility in its development”, with a 
number of “planning elements, to be maintained throughout the whole process, based on the analysis of integration 
into the Greater Lisbon region and aptness of the area of intervention”36, the PIA revealed a shift towards process and 
systemic planning based on ongoing analysis and no longer on design and form37, which made it stand out from 
previous plans for the expansion of Lisbon.

The influence of international references divulged in the architectural periodicals in the 1960s is reflected not 
only in the conception – a set of overlapping and coordinated structures and networks – but also in terms of the 
communication and representation used in the plan. The “Building Construction Network” Plan (Figure 11), for 
example, was composed of zoning areas containing grid cells that recalled structuralist conceptions, such as the 
generation schemes of Herman Hertzberger and the ideas of Aldo van Eyck, Piet Blom and Bakema38.

This alignment with the international context was accompanied by the obvious intention to keep formal realisation 
of the plan open. With the exception of roads and infrastructures, which were clearly laid out with rigorous definition, 
the remaining structures were presented as schemes. The aim of flexibility, which “allows for constant readjustment of 
the urban planning”39 was thus reflected in the conception of these elements that were intentionally open to various 
possibilities in terms of realisation, thus demonstrating the methodological and conceptual distancing of the plan from 
any desire for formal composition.

Zoning and the layout of the streets were thus the tools used to organise and regulate the urban proposal, with 
residential areas and facilities being clearly defined, complemented, however, by other elements, such as notes on 
the layout and volumic connection between buildings that were expressed through profiles based on landscape 
integration and urban characterisation and through illustrative partial perspectives (Figure 12).

The way the whole complex was structured and laid out, with nodal links between elongated volumes, and the 
importance given to elevated pedestrian routes in the urban organisation, as expressed in the perspectives, also 
revealed affinities with architectural solutions divulged internationally prior to or at the same time as the plan itself.

Indeed, the streets in the air idea was a very widespread one ever since CIAM 9 in 1953, where the presentation of 
the Golden Lane housing complex by Allison and Peter Smithson “altered the post-war history of modern architecture 
and urbanism”40. That influence was also underlined in the PIA by means of one of the perspectives accompanying the 
descriptive text that represented an elevated street with a couple of pedestrians in the foreground (Figure 12), which 
somewhat freely but clearly copied Peter Smithson’s photomontage for the Golden Lane project41.

By presenting photographs of children playing in the streets of London, at CIAM 9 the Smithsons had demonstrated 
the importance of the urban functions of the street space and its vital relationship with the housing. The concept of 
open pedestrian routes sought to emulate this by generating circulation and activity that provided urban experiences, 
association and vitality. To that end, the tree branch-like organisation of the pedestrian routes was conceived as a 
means of providing continuity, linking the constructions and also allowing for the practically unlimited development of 
the route throughout the territory.

Although never built, Golden Lane and its central ideas influenced many other design projects, from the ideas of 
the Smithsons themselves, as in the Hauptstadt competition in Berlin (with Peter Sigmond) in 1958, to Kenzo Tange’s 

Secondly, there was the conception of independent cells “that can be transported everywhere and joined to one another 
so that it is theoretically possible to increase or reduce the lived-in space made up of said cells”20.
In the arguments advanced by Cunha, the mismatch between the idealism of the proposals and the routine functioning 
of society were evidenced. In the “construction of an increasingly democratic society”, he wrote, the megastructures 
principle failed to adapt to the diversity of the human condition which called for “more ample freedom than that of the 
mere choice of the type of filling to put into a cell”. Likewise, he argued, it did not guarantee the diversity of systems that 
constitute a democratic metropolis, as it did not guarantee diversity of solutions nor the vitality of the social contacts. 
He concluded that the technological path was not the “only route to making liveable spaces” and that research work 
had to be carried out “to imagine and experiment with methods that were very different from one another, but also 
compatible, so that man of the future can live in an environment that [...] is not conflict with his own most legitimate 
aspirations”21.

TO PLAN OR NOT TO PLAN: THAT IS THE QUESTION
Developing and experimenting with new methodologies, as put forward by Cunha, in order to resolve housing 
shortages in the urban territory, is part of the critical, tendentially polarised, atmosphere of the highly mediatised 
international debate, where the clash between, on the one hand, the non-planning favoured by some authors as a 
liberating act and, on the other, the case-based transformation of large areas of land, which compromised the territory 
in the Iberian peninsula and exposed the gap between different realities marked by socio-political circumstances that 
differed greatly from each other.

In the now-famed manifesto/article ‘Non-Plan: An Experiment in Freedom’22 that was published in the internationally 
circulated British magazine New Society in 1969, the architecture critic and historian Reyner Banham, the urban 
geographer Peter Hall, the architect Cedric Price and the magazine’s editor-in-chief Paul Barker, argued in favour of an 
alternative and free, as in without planning, transformation of the territory, that would involve the ordinary citizen in the 
spontaneous design of the city (Figure 6).

In line with what Christopher Booker referred to in his critiques as ‘neophilia’ or the love for all things new23, the 
manifesto/article distanced itself from the abstract paradigms of modernist urban planning but also from the scientific 
character of a technocratic approach to planning that had become installed in the 1960s and which was tendentially 
elitist and above question. The controversial argument for non-planning was thus based on the widespread pessimism 
the four authors considered as the social outcome of planning and the inoperationality and procedural slowness of 
the planning models.
However, there was a major difference between this type of pessimism and that on which Arquitectura (Figure 7) 
shone a light through translation of an article by the Spanish architect, Ramon Maria Puig, ‘Pessimistic architecture, a 
sub-architecture’. First and foremost because, in the Iberian circumstance, “pessimistic architecture” was, inversely, a 
sub-product of an architecture that “avoids all overall plans”24 (Figure 8).
Whilst the British group, in appropriating the idea of freedom, subverted the constraints of a too rigid and abstract 
planning system, in Iberia said freedom was equivocally linked to “servicing speculation and ignorance” and also led 
“to the desolate built landscapes that were springing up just about everywhere”25.
In Puig’s view, the technical incapacity and cultural isolation of architects meant that the components of pessimistic 
architecture, which he interpreted on the basis of three categories, rendered it: “inferior to everyday architecture”, as it 
accepted conviviality norms without ever questioning established codes; the “polar opposite of utopian architecture”, 
given that it was not suited to promoting change, and perpetuated critical “immobilism”; and in conflict with avant-
garde architecture that sought to “establish new codes” and integrate them into society26.

CONVERGING ON 1969
In July 1969, the same year the second National Encounter of Architects took place, and the Housing Development 
Fund was set up27, the Ministry of Public Works organised a Colloquium on Housing Policy at the LNEC. The national 
and international debate on cell aggregation schemes, evolutive housing experiments, the questioning of conventional 
planning processes favouring the “Greatest Number”, to use Candilis’ term, and the urgent need for land-use planning 
that had been circulated in the magazines since the late 1950s, were the fundamental support matter for holding the 
colloquium.

It debated issues of the planning for and investment in the housing sector (Figure 9), making the claim for the 
setting-up of “a central planning and coordination department”28 that addressed the need to “integrate the physical 
planning for the plans into various sectors that were influential in advancing the urban environment –such as education, 
health, industry, tourism, transport, etc.– the links with which at the conceptual and executive levels should be 
accelerated”29.

In an intervention that was reproduced in Arquitectura, the architect Vasco Lobo questioned the urban problems 
identified above all “close to large urban centres”, particularly in the conglomerations currently being formed on the 
“non-tourist periphery” of Lisbon, through detached and rapid plot subdivision processes where “everything, in all 
possible variations, was lacking (…) from urbanistic and architectural disorder taken to the extreme…”30. The official 
conclusions of the colloquium, drawn up following its completion in line with other critical statements, enunciated 
possible responses through the “concept of evolutive housing”, which “evolutive urban development” should take 
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The new possibilities were to be experimented with in the development of the Almada Integrated Plan, which was 
also an opportunity for reinvention of urban conception itself, where the critical perspective, amplified and acquired 
through the media, informed and shaped the planning work. Even if not fully realised in the terrain, the solutions outlined 
in the planning work show the principles and ideas that were featured, as in the importance given to generation and 
aggregation systems, the intent towards achieving flexibility and adaptability, the evolutive possibilities for expansion 
and change of use over time, the central structuring along distribution routes and, obviously, understanding the 
architectural form as the result of generating and montage processes, and accordingly, subject to potential constant 
mutation.

EPILOGUE: THE NAKAGIN TOWER AND THE FUTURE
Five decades on from construction of the Nakagin Tower, the imagined future is a different one. The demolition of 
the tower, with its mutating architectural conception based on the idea of aggregation of elements, more than merely 
representing the erasure of a unique record of a period, exposes the transitoriness of avant-garde ideas and solutions, 
which are now resonances of times no longer here. Alongside other transformation and imposed demolitions decades 
later, in urban design projects such as Toulouse-Le Mirail, Amsterdam Bijlmermeer and Robin Hood Gardens, it is, 
above all, an expression of failure, in terms of the attempt to reinvent architecture, that sought a standardised definition 
and mechanical generation of housing inspired by technological advances and scientific imagination.

Today, many of the problems that characterise that period of ruptures and contrasts continue to exist or have re-
emerged –densification pressures, housing shortages, a quality habitat and ground consumption– although the paths 
travelled have diverged from the visionary imagination of the day. However, re-reading it, evidences a valuable capital 
of reflection that can, perhaps, contribute to a current greater understanding of architecture and the city.

plan for Tokyo Bay (1960), and including the Park Hill design by Sheffield City Architects Department (1957-61) and the 
University of East Anglia (1963-66) by Denys Lasdun42; one should also mention here, given their projection, the works 
of Candilis, Josic and Woods, particularly Toulouse-Le Mirail (1966-72), with its branch-like layout in construction terms 
and its large vertical blocks stretching in continuity, linked by nodes.

The dissemination of various of these examples in the international press, and Arquitectura and Binário magazines 
in Portugal, had a visible impact on the work of architecture professionals and students, as we have seen and was 
evidenced in the PIA. Indeed, in 1966 Luís Vassalo Rosa, three years before the PIA he coordinated began, indicated 
Golden Lane, Toulouse-Le Mirail and the ideas of Kenzo Tange, and other projects, as international references for the 
urban habitat in an article published in O Tempo e O Modo magazine, in which he analysed the evolution of urbanism 
after the “accumulated mistakes made in the first urban plans that constituted pre-planned urbanistic action”43.

The PIA did not achieve, in the graphic and textual documentation, a level of definition of the urban solution at the 
design level; on the contrary, it maintained the possibilities of future evolution and adjustment of the open solution. 
It did, however, present a number of important development studies on specific aspects of the proposal. This was 
the case for the home aggregation plans with evolutive growth possibilities, referred to as ‘expansion/regression 
with adjacent structure(s)/conversion’ and ‘expansion/regression without adjacent structure(s) (multiple dwelling)/
conversion’ (Figure 13). In this association system, the homes were part of a complex that was in a direct relationship 
with a central linear distribution route, but separations were provided for that reserved space for future alterations. The 
resulting intermediate spaces constituted areas for potential expansion or the integration of new homes, thus providing 
for needs-based development possibilities over time.

While it may make sense to draw a connection between this system and the Metabolists’ cell or capsule 
aggregation on a base infrastructure, as featured in the main architectural trends widespread at the time, which is 
strengthened intuitively by a clear reading of the various zones in the PIA, it is important to point out the relationship 
with the ideas of evolutive architecture, which was the object of the aforementioned studies and divulgation in Portugal.

Taken as a whole, the housing characterisation elements show that design did not focus on architectural form -left 
as a result of other, more valued, factors in organising and structuring city and architecture. It is, therefore, the result 
of a planning conception that was no longer based in the composition of spaces and volumes, widening its scope to 
embrace other concerns related to the city.

Implementation of the PIA was to prove difficult and protracted. In reality, despite the ambition announced, “the 
FFH was a heavy, underfinanced, centralised and bureaucratic structure”44 and the political and social changes in 
Portugal, before and after the Revolution of 1974, were to gradually change the role of the State in urban development45.

In a way, confirming that the “Non-Plan” manifesto was correct, the ideas and principles of the PIA’s Plan for 6,000 
homes remained practically completely unrealised, and only the infrastructures and road network were constructed. 
Given this lack of realisation, after the Revolution new solutions were quickly sought for the construction of housing, 
thus modifying the plan in terms of the predicted number of residents, funding, State involvement and the architectural 
and urbanistic solutions46.

RESONANCE AND REINVENTION
In the 1960s and 1970s, the Portuguese architecture magazines were essential tools, not only in terms of knowledge 
of ‘Architecture around the World’, but also with regard to constructing new orders of thinking on the problems of 
housing and forms of territorial expansion for the city. While it is true that the visionary ideas of architecture’s avant-
gardes and the new technological advances, both amply featured on the pages of Arquitectura and Binário, did 
not have direct affinities, neither formal or cultural, with the circumstances in Portugal, it must also be said that the 
Metabolists’ aggregation approaches, evolutive housing conceptions, urban megastructures, prefabrication methods 
and distribution and aggregation systems, all introduced by the critical debate, had a clear influence on the imagination 
of national architects.

Whereas the everyday reality of unplanned urban transformation and the lack of possible solutions to situations 
of impasse in providing housing and the city, were constraints at both ends to the opportunities for experimenting 
with solutions, analysis of the debate within architecture reveals the amount of information and the desire for a critical 
architectural conscience that warranted an active role for architecture in the social response to the problems of the day.

One can, indeed, affirm that the resonance of the treatment by the media of said universe, together with the 
everyday constraints that were imposed, which were revealed in the critical debate within the discipline, informed 
the methodological field of the research, the forms of representation and the actions of professionals in Portugal, 
introducing a time factor into matters of housing and urban fabric structuring.

The quest for flexibility, efficacy and resilience of the architecture and urban structures in creating the habitat, as 
opposed to previous concerns with the composition of the built form in modernist urbanistic models, thus gave rise to 
an architecture where the design of the whole was the result of organisation and growth processes, with valorisation 
of the generation systems as support for conception, for which evolutive systems capable of addressing spontaneous 
urban phenomena were also investigated.

The dynamics of reflection and debate that were generated contributed to the opening of an opportunity in the 
late 1960s for institutional reinvention and the reinvention of processes in the field of urban planning and housing in 
Portugal.
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Fit; pigina ��� 1. %O)I//� 5iFardo et aO. +aFia una IormaOizaFiyn de Oa &iudad en eO (VpaFio. %arFeOona: %Oume� 196�� p. 70; pigina ��� 2. IEtd.� p. 9; pigina �7� �. 5iFardo %oÀOO. 
7aOOer de $rTuiteFtura; pigina ��� �. &aVa entre medianeraV. &adaTupV. (m: 1ueYo $mEiente� 1972� n.� 1�� p. 61; pigina ��� 5. /. &Ootet � O. 7uVTuetV� Studio Per. (m: 1ueYo 
$mEiente� 1975� n.� 1� p. �5; pigina �9� 6. PiVo en %arFeOona. (m: 1ueYo $mEiente� 1972� n.� 1�� p. 7�; pigina �9� 7. ÉtiFoV en Oa Fiudad. (m: 1ueYo $mEiente� 1972� n.� 15� p. 
15�; pigina 90� �. 5iFardo %oÀOO. 7aOOer de $rTuiteFtura; pigina 91� 9. 5iFardo %oÀOO. 7aOOer de $rTuiteFtura; pigina 92� 10. 5iFardo %oÀOO. 7aOOer de $rTuiteFtura; pigina 9�� 11. 
5iFardo %oÀOO. 7aOOer de $rTuiteFtura; pigina 9�� 12. 5iFardo %oÀOO. 7aOOer de $rTuiteFtura; pigina 95� 1�. 7aOOer de $rTuiteFtura. *$ � *OoEaO $rFhiteFture� 197�� n.� 19� p. 2�. 
)otograÀa de <uNio )utagaZa; pigina 96� 1�. :aOden 7� 7aOOer de $rTuiteFtura; 5iFardo %oÀOO. (m: *$ +ouVeV� 19�2� n.� 1� p. �0; pigina 97� 15. PiVo en %arFeOona� 197�. (m: 1ueYo 
$mEiente� 197�� n.� 27; pigina 106� 1. )otograIta: Marta Serra�Permanyer� diFiemEre 2019; pigina 106� 2. )otograIta: Marta Serra�Permanyer� diFiemEre 2019; pigina 107� �. 
Fotografía: Marta Serra-Permanyer, diciembre 2019; página 107, 4. Fotografía: Smiley Toerist. Fuente: Wikimedia Commons [en línea] [consulta: 18-10-2022]. Disponible en: 
httpV://FommonV.ZiNimedia.org/ZiNi/)iOe:MetroB$OmaBMunB19�2B17.Mpg; pigina 10�� 5. )otograIta: Marta Serra�Permanyer� diFiemEre 2019; pigina 110� 6. )otograIta: (&) &entre 
Pompidou. )uente: M1$M�&&I� DiVt. 5M1�*rand PaOaiV / PhiOippe Migeat. $D$*P� PariV; pigina 117� 1. etienne de *r|er� POano *eraO de 8rEanizaomo e (xtenVmo de /iVEoa (P*8(/)� 
19��. )onte: $rTuiYo )otogriÀFo MuniFipaO de /iVEoa P7�$M/S%�&M/S%$+�P&SP�00��M19�00072�; pigina 11�� 2. ;;I 5epreVentaomo da &kmara MuniFipaO de /iVEoa na 
expoViomo do &ongreVVo InternaFionaO de +aEitaomo e 8rEaniVmo� IS7� /iVEoa� 1952. )onte: $rTuiYo )otogriÀFo MuniFipaO de /iVEoa P7/$M/S%/&M/S%$+/P&SP/00�/
HNV/000407; página 120, 3. Estudo da ligação entre a Calçada de Carriche com a Estrada do Desvio e a implantação urbana do conjunto da Quinta das Lavadeiras (1966), onde 
Ve eYidenFiaram oV FonMuntoV FonVtrutdoV e por FonVtruir. )onte: $rTuiYo MuniFipaO de /iVEoa� OEra: 5�7�2� ProFeVVo: �5610/D$*/P*/1966; pigina 121� �. PerÀO de reOaomo Fom 
a topograÀa exiVtente e Fom &aOoada de &arriFhe� 5ua de 7omar e 5ua da Tuinta daV /aYadeiraV (1966). )onte &M/� OEra: 591�6� ProFeVVo: �5595/D$*/P*/1966� )oOha �6� 
1966; página 122, 5. a) Alçado longitudinal; b) Alçados transversais com Rua da Quinta das Lavadeiras a atravessar o bloco habitacional e escadaria articulando com a Rua de 
7omar e zona FomerFiaO� e Forte tranVYerVaO; F) aOoado pOaniÀFado do Tuarto EOoFo de remate do gaYeto� 1977. )onte: &M/� OEra: 5�7�2� ProFeVVo: �5610/D$*/P*/1966� )oOha 
60, 1977; CML; CML, Obra: 59195, Processo: 2032/DMPGU/OB/1978, Folha 10, 1977; CML, Obra: 59195, Processo: 35610/DAG/PG/1966, Folha 60, 1977; página 123, 6. 
9iVta geraO do EOoFo de remate da 4uinta daV /aYadeiraV e da rua de 7omar� a partir da interVeomo entre a &aOoada de &arriFhe e a (Vtrada do DeVYio� onde Ve reFonheFem oV trrV 
piVoV inIerioreV e o aFeVVo intermpdio aoV trrV piVoV VuperioreV de haEitaomo. /iVEoa� 2022. )onte: IotograÀa da autora� 2022; pigina 12�� 7. $rmazpnV e oÀFinaV� YiVta a partir 
de um troço da Rua da Quinta das Lavadeiras, Lisboa, 1988. Fonte: CML, Obra: 59104, Processo 2148DMPGUOB/1988 Folha 5,1988; página 124, 8. Edifício de apartamentos 
(+erman 	 (Yert KraaiMYanger)� Korte +oogVtraat� 5oterdmo� 195�. )onte: 7hpEar )rederiFo� 5oterdam reVVurge in $ $rTuiteFtura e PortugueVa e &erkmiFa e (diÀFaomo n.1�� $goVto 
1958; página 124, 9. Plantas tipo, 1977. CML, Obra: 59195, Processo: 2032/DMPGU/OB/1978, Folha 9, 1978; página 125, 10. Eixo viário secundário – Rua da Quinta das 

/aYadeiraV � Tue atraYeVVa oV EOoFoV haEitaFionaiV VoE o TuaO Ve enFontram VuVpenVoV VoEre piOotiV� 4uinta daV /aYadeiraV� /iVEoa� 2022. )onte: IotograÀa da autora� 2022; 
pigina 125� 11 Munio *itai�:einrauE 	 $O ManVIeOd� ImmeuEOe 7 (1959�6�)� 5amat +adar� +aiIa� 199�. )onte: *aErieOe %aViOiFo� 199� in /·+aEitat FoOOeFtiI: ouYreV de Oa FoOOeFtion 
du Centre Pompidou; página 126, 12. Quinta das Lavadeiras, maqueta, 1966. Fonte: CML, Obra 60220, Processo: 1848/DSU/OB/1977, Folha 8, 1977; página 126, 13. Galerias, 
4uinta daV /aYadeiraV� 2022. )onte: IotograÀa da autora 2022; pigina 127� 1�. )rente paraOeOa j &aOoada de &arriFhe e arFada FomerFiaO� 4uinta daV /aYadeiraV� /iVEoa� 2022. 
)onte: IotograÀa da autora� 2022; pigina 127� 15. %OoFo haEitaFionaO e eVpaooV p~EOiFoV de mediaomo� 4uinta daV /aYadeiraV� /iVEoa� 2022. )onte: IotograÀa da autora� 2022; 
pigina 1��� 1. $rFhiYo deO/de Oa autor/a� 201�. � $utor/a; pigina 1��� 2. $rFhiYo deO/de Oa autor/a� 2002 (izda.); (OZaOO� 5oEert. (rn| *oOdÀnger (/ondreV: 5oyaO InVtitute oI %ritiVh 
Architects, 1996), 96 © John Bain (centro); Archivo del/de la autor/a, 2014 © Autor/a. (dcha.) página 135, 3. Elaboración propia del estado actual a partir de medidas in situ, 2018. 
� $utor/a; pigina 1�6� �. (diÀFio de apartamentoV en MaOeFyn y ) (/a +aEana). $ntonio 4uintana Simonetti y $OEerto 5odrtguez SurriEaV� 1967; pigina 1�6� 5. 48I17$1$� 
$ntonio; 5OD5Ì*8(=� $OEerto. (diÀFio experimentaO de MaOeFyn y ). (n: 5eYiVta &uEa &onVtruye. &uEa: &oOegio 1aFionaO de $rTuiteFtoV de &uEa� 1967� n.� ���� p. 20; pigina 1�7� 
6. Archivo del/de la autor/a, 2018 (inf.); elaboración propia del estado actual a partir de medidas in situ, 2018 (sup.). © Autor/a; página 138, 7. Elaboración propia del estado 
aFtuaO a partir de medidaV in Vitu� 201�. � $utor/a; pigina 1�9� �. 48I17$1$� $ntonio; 5OD5Ì*8(=� $OEerto. (diÀFio experimentaO de MaOeFyn y ). (n: 5eYiVta &uEa &onVtruye. 
&uEa: &oOegio 1aFionaO de $rTuiteFtoV de &uEa� 1967� n.� ���� pp. 2� y 25; pigina 1�9� 9. (OaEoraFiyn propia deO eVtado aFtuaO a partir de medidaV in Vitu� 201�. � $utor/a; 
pigina 1�0� 10. (OaEoraFiyn propia deO eVtado aFtuaO a partir de medidaV in Vitu� 201�. � $utor/a; pigina 1�1� 11. 48I17$1$� $ntonio; 5OD5Ì*8(=� $OEerto. (diÀFio experimentaO 
de MaOeFyn y ). (n: 5eYiVta &uEa &onVtruye. &uEa: &oOegio 1aFionaO de $rTuiteFtoV de &uEa� 1967� n.� ���� p. 22 (izda.); arFhiYo deO/de Oa autor/a� 201�. � $utor/a (dFha.); 
pigina 1�2� 12. (OaEoraFiyn propia deO eVtado aFtuaO a partir de medidaV in Vitu� 201�. � $utor/a; pigina 1��� 1�. 48I17$1$� $ntonio; 5OD5Ì*8(=� $OEerto. (diÀFio experimentaO 
de MaOeFyn y ). (n: 5eYiVta &uEa &onVtruye. &uEa: &oOegio 1aFionaO de $rTuiteFtoV de &uEa� 1967� n.� ���� pp. 25 y �1; pigina 1��� 1�. (OaEoraFiyn propia (izda.); arFhiYo deO/de 
la autor/a, 2018. © Autor/a (dcha); página 145, 15. Elaboración propia del estado actual a partir de medidas in situ, 2018. © Autor/a (centro); archivo del/de la autor/a, 2018. © 
Autor/a (sup. e inf.); página 145, 16. Archivo del/de la autor/a, 2018. © Autor/a; página 151, 1. Imagen del archivo de Juan Carmona (AJC); página 152, 2. Imágenes del Gran 
$rFhiYo de =aragoza $ntigua. DiVponiEOe en: httpV://ZZZ.ÁiFNr.Fom/photoV/zaragozaantigua/; pigina 15�� �. (OaEoraFiyn propia; pigina 15�� �. $J&; pigina 155� 5. $J&; 
pigina 157� 6. POanoV deO proyeFto de eMeFuFiyn deO ediÀFio� arFhiYo deO &oOegio OÀFiaO de $rTuiteFtoV de $ragyn� n.� exp. 52799; pigina 15�� 7. POanoV deO proyeFto de eMeFuFiyn 
deO ediÀFio� arFhiYo deO &oOegio OÀFiaO de $rTuiteFtoV de $ragyn� n.� exp. 52799; pigina 159� �. (OaEoraFiyn propia; pigina 159� 9. $utorta propia� durante Oa YiVita aO ediÀFo Fon 
Juan &armona eO 27 de aEriO de 2021; pigina 160� 10. POanoV deO proyeFto de eMeFuFiyn deO ediÀFio� arFhiYo deO &oOegio OÀFiaO de $rTuiteFtoV de $ragyn� n.� exp. 52799; pigina 161� 
11. $utorta propia� durante Oa YiVita aO ediÀFo Fon Juan &armona eO 27 de aEriO de 2021; pigina 162� 12. POanoV deO proyeFto de eMeFuFiyn deO ediÀFio� arFhiYo deO &oOegio OÀFiaO de 
$rTuiteFtoV de $ragyn� n.� exp. 52799; pigina 16�� 1�. $rriEa� $J&. $EaMo� pOanoV deO proyeFto de eMeFuFiyn deO ediÀFio� arFhiYo deO &oOegio OÀFiaO de $rTuiteFtoV de $ragyn� n.� exp. 
52799; página 168, 1. Composición propia a partir de: PERPIÑÁ, Antonio. Plan parcial de ordenación de un polígono urbano en Hospitalet de Llobregat. En: Cuadernos de 
arTuiteFtura. %arFeOona: &oOegio OÀFiaO de $rTuiteFtoV de &ataOuxa y %aOeareV� 1956� n.� 27� pp. 26�27. < %(S75$7(1� Sandra; +O5MÌ$S� (miOi; DOMÌ1*8(=� ManueO. %eOOYitge 50 
axoV: +iVtoria de un Earrio de O·+oVpitaOet. &orneOOj de /OoEregat: 8niYerVitat VenVe )rontereV� &entre d·(VtudiV de /·+oVpitaOet� 2015� p. 2�; pigina 170� 2. (OaEoraFiyn propia a 
partir de: %(S75$7(1� Sandra; +O5MÌ$S� (miOi; DOMÌ1*8(=� ManueO. %eOOYitge 50 axoV: +iVtoria de un Earrio de O·+oVpitaOet. &orneOOj de /OoEregat: 8niYerVitat VenVe )rontereV� 
&entre d·(VtudiV de /·+oVpitaOet� 2015� p. �5; pigina 171� �. %(S75$7(1� Sandra; +O5MÌ$S� (miOi; DOMÌ1*8(=� ManueO. %eOOYitge 50 axoV: +iVtoria de un Earrio de O·+oVpitaOet. 
&orneOOj de /OoEregat: 8niYerVitat VenVe )rontereV� &entre d·(VtudiV de /·+oVpitaOet� 2015� p. 60; pigina 171� �. +(89(/� DirN Yan den. %agnoOV�Vur�&qze 1960. 7eam ; on itV oZn: 
against formulae, against formalism. En: M. RISSELADA; D. van den HEUVEL, eds. Team 10: 1953-81. In search of a Utopia of the present. Rotterdam: NAI, 2005, p. 84; página 172, 
5. +(89(/� DirN Yan den. %agnoOV�Vur�&qze 1960. 7eam ; on itV oZn: againVt IormuOae� againVt IormaOiVm. (n: M. 5ISS(/$D$; D. Yan den +(89(/� edV. 7eam 10: 195���1. In VearFh 
oI a 8topia oI the preVent. 5otterdam: 1$I� 2005� p. �9 pigina 17�� 6. &ompoViFiyn y eOaEoraFiyn propia a partir de: %8S48(7S� ;aYier. DetaOOe a FoOor de Oa unidad reVidenFiaO en 
eO ediÀFio $rara~naV >tinta VoEre papeO@. $+&O$&�);%S� &7��/17��1. < 5(D$&&IÐ1. (diÀFio $rara~naV en Smo PauOo� %raViO. )ranz +eep y JaYier %uVTuetV� $rTuiteFtoV. (n: 
&uadernoV de $rTuiteFtura. Junio 1955� n.� 22� pp. 2��29; pigina 17�� 7. (OaEoraFiyn propia a partir de: %8S48(7S� ;aYier. POantaV y aOzadoV >tinta VoEre papeO@. $+&O$&�);%S� 
977/101�7; pigina 175� �. (OaEoraFiyn propia a partir de: %8S48(7S� ;aYier. POantaV >tinta VoEre papeO@. $+&O$&�);%S� &771/99�2. < %8S48(7S� ;aYier. )aFhadaV y VeFFioneV 
>tinta VoEre papeO@. $+&O$&�);%S� &771/99�2; pigina 176� 9. (OaEoraFiyn propia a partir de: %8S48(7S� ;aYier. POantaV >tinta VoEre papeO@. $+&O$&�);%S� &771/10��2. <: 
%8S48(7S� ;aYier. )aFhadaV y VeFFioneV >tinta VoEre papeO@. $+&O$&�);%S� &771/10���; pigina 177� 10. (OaEoraFiyn propia a partir de: %8S48(7S� ;aYier. POantaV >tinta VoEre 
papeO@. $+&O$&�);%S� &771/99��; pigina 17�� 11. (OaEoraFiyn propia a partir de: %8S48(7S� ;aYier. POantaV y VeFFioneV >tinta VoEre papeO@. $+&O$&�);%S� 977/126�25; 
pigina 17�� 12. $utor deVFonoFido >IotograIta@. $+&O$&�);%S� &�01/�1��5; pigina 179� 1�. (OaEoraFiyn propia a partir de: %8S48(7S� ;aYier. &onMuntoV de pOantaV 2 >tinta VoEre 
papeO@. $+&O$&�);%S� 977/126�5. <: %8S48(7S� ;aYier. )aFhadaV y VeFFiyn >tinta VoEre papeO@. $+&O$&�);%S� 977/126�9; pigina 1�0� 1�. (OaEoraFiyn propia a partir de: 
%8S48(7S� ;aYier. %OoTueV: deVgOoVe de eOementoV >tinta VoEre papeO@. $+&O$&�);%S� 977/126�6; pigina 1�1� 15. (OaEoraFiyn propia a partir de: %(S75$7(1� Sandra; +O5MÌ$S� 
(miOi; DOMÌ1*8(=� ManueO. %eOOYitge 50 axoV: +iVtoria de un Earrio de O·+oVpitaOet. &orneOOj de /OoEregat: 8niYerVitat VenVe )rontereV� &entre d·(VtudiV de /·+oVpitaOet� 2015� p. 
�7; pigina 1�7� 1. $OeF Jordan� (2012): httpV://upOoad.ZiNimedia.org/ZiNipedia/FommonV/E/EE/StuyYeVantB7oZnBandBPeterB&ooperB9iOOage.Mpg; pigina 1��� 2. 7he $thena 
Foundation, Inc. (1986); página 189, 3. Noguchi Museum Archives (izda. / dcha. 06868 y 06882). ©The Isamu Noguchi Foundation and Garden Museum (INFGM) / ARS; 
página 189, 4. Noguchi Museum Archives: (izda. 07281) Fotografía: Dan Budnik, ©The Estate of Dan Budnik / INFGM / ARS; (dcha. 06149) © INFGM / ARS; página 190, 5. Noguchi 
Museum Archives (izda. NFP_PRO_069_034); (dcha.) autoría propia (2022) según planimetría del Noguchi Museum Archives; página 191, 6. María F. Carrascal Pérez (2014); 
página 192, 7. (Izda.) Folleto informativo Fluxhouse Cooperatives (1966); (dcha. 06149) autoría propia (2022), según el folleto; página 194, 8. (Izda.) María F. Carrascal Pérez 
(2014); (dcha.) Planimetría, autoría propia (2022); página 195, 9. María F. Carrascal Pérez (2014); página 196, 10. María F. Carrascal Pérez (2014); página 197, 11 (Izda.) Leonard 
Freed and Ezra Stoller, 1970. MEIER, Richard. Richard Meier Arquitecto. 2.ª ed. Barcelona: Gustavo Gili, 1988, p. 108 (oct. 1970, p. 49); (dcha.) María F. Carrascal Pérez (2014); 
página 198, 12. Architectural Record (marzo 1970; pp. 104-105); página 199, 13. Planimetría Autoría propia (2022), basada en Architectural Record (marzo 1970; pp. 105-106); 
pigina 200� 1�. (zra StoOOer� 1970. $rFhiteFturaO )orum (oFt. 1970); pigina 201� 15. &onIerenFia organizada por $rFhiteFturaO /eague oI 1eZ <orN. Marta ). &arraVFaO Pprez (201�);




